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Paraespecialista,novo
cálculoderiquezadeum
paísdeveconsideraros
recursoshumanoseo
patrimônionatural

QUEM É QUEM NA ECONOMIA SUSTENTÁVEL

Quemé:
JoséElidaVeiga

●ÉprofessortitulardaFaculda-
dedeEconomia,Administração
eContabilidadedaUSP

●DoutoremDesenvolvimento
EconômicoeSocialpelaUniver-
sidadedeParis-Sorbonne

●Éautorde12livrossobre
ecologia,economiaedesenvol-
vimentosustentável.Especiali-
zou-seemquestõesagráriase
foisuperintendenteregionaldo
IncraemSP(1985-86)

Debate compara velocidade da expansão da economia e capacidade de regeneração dos recursos naturais

O PIB como medida do desem-
penho econômico é precário e
limitado e a grande inovação do
séculoserásuasuperação.Ade-
fesadessaideia,quecausaarre-
pios na maior parte dos econo-
mistas, tem feito de José Eli da
Veiga uma espécie de estranho
no ninho nos círculos acadêmi-
cos. Estudioso há três décadas
do desenvolvimento sustentá-
vel, o economista e professor ti-
tular da FEA-USP vê com um
misto de esperança e ceticismo
as tentativas de reformular as
métricas da economia. A se-
guir, os principais trechos de
sua entrevista ao Estado.

Qualéasuaexpectativaemrelação
aostrabalhosdaComissãoStiglitz-
Sen?Teremosumanovamétrica?
Nunca ficou claro que eles lan-
çariamum‘novoPIB’.AComis-
são, que tem 27 membros, foi
subdividida em três grupos.
Um deles ficou com os proble-
mas clássicos do PIB. Outro fi-
cou com sustentabilidade; ou-
trogrupovaitrabalharqualida-
de de vida, que envolveessa dis-

cussão sobre felicidade, um de-
batesubjetivo.Orelatóriodaco-
missão, previsto para sair em
junho, deve conter recomenda-
ções.Acreditoquenãohajatem-
po útil para que eles saiam da
críticaparaumapropostapron-
ta. Mas a ideia é que surja algu-
mamedidadedesempenhoeco-
nômico que não seja tão ruim
quanto o PIB.

Então isso deve se prolongar por
maisalgunsanos?
A comissão provavelmente en-
cerra os trabalhos com reco-
mendações nesse relatório fi-
nal, que serão endereçadas à
ONU. Claro que organizações
internacionais, como o FMI e a
OCDE, terão um papel impor-
tantíssimo.Qualqueracordopa-
ramudaracontabilidadenacio-
nal implicará uma reforma. E
essa reforma seria de grandes
proporções, já que desde que o
PIB emplacou, nos anos 1950, e
os países começaram a montar
suascontabilidades,nuncahou-
ve uma revisão.

Nosúltimosanos,ascríticasaoPIB
vêm ganhando coro. Quais são as
principaislimitaçõesdamétrica?
As limitações são muitas. Uma
dasprincipaiséo fatode queela
não contém nenhum tipo de
amortização. O PIB envolve ca-
pital físico construído e tam-

bém humano. No que tange os
recursos naturais, o PIB sim-
plesmente não contempla a
questão. Por exemplo, se eu ti-
ver uma mina, eu exploro a mi-
na e tudo o que sair de lá será
colocado como produto. O PIB
não contabiliza o que estou de-
gradando do meu capital natu-
ral.Outrafalha:umadasprimei-
ras críticas ao PIB é de que o
trabalhodomésticonão éconsi-
derado. Essa crítica vem dos
anos 1970 e esteve ligada ao fe-
minismo. Depois veio a proble-
máticaambiental.Agoraimagi-
ne um grave acidente de avião,
commortes.Fazendoacontabi-
lidade, você pode chegar à con-
clusão de que esse acidente aju-
dou a aumentar o PIB, o que é
um contrassenso.

É possível passar a considerar os
passivossocioambientaisnoPIB?
Aí não será mais PIB, será ou-
tra coisa. Vai ser uma nova ma-
neira de se fazer a contabilida-
de nacional que vai permitir
que os resultados do desempe-
nho econômico sejam medidos
de uma maneira melhor do que
a atual.

De qualquer forma vai continuar a
divisão?Umamedidaparariqueza,
uma de sustentabilidade e uma de
bem-estar?Unirastrêscoisaséim-
possível?

Unir as três coisas em um indi-
cador só é impossível. Eu acho
que sobretudo as duas primei-
rasvãoestarcomodois ladosde
uma moeda. A terceira é algo
diferente. Porque não estamos
falando nem de desempenho
econômico nem se ele é susten-
tável ou não. Estamos falando
de o que isso resulta para a vida
daspessoas.Umamedidadede-
senvolvimento sustentável vai
ter sempre dois indicadores,
um do desempenho econômico
eoutrodasuasustentabilidade.

Então elas vão caminhar juntas,

massemserumacoisasó?
A gente vai ter de se acostumar
a dizer o seguinte: um país teve
um desempenho econômico
muito bom neste ano, mas não é
sustentável, porque foi à custa
da dilapidação dos seus recur-
sosnaturais.Entãonãoresolve.
Um caso muito citado é o da In-
donésia. O PIB lá aumentou de
uma maneira vertiginosa en-
quanto eles estavam acabando
com as florestas. Depois, parou
de aumentar.

Essanovamedidadedesempenho
vai contabilizar estoques também,

alémdefluxo?
Esse problema vai ser coloca-
do. Para fazer uma contabilida-
de real do desempenho econô-
mico, a geração de renda não
poderáficarcompletamentein-
dependente do que são os esto-
ques,opatrimônio.Porque,sea
renda estiver sendo gerada
com prejuízo do patrimônio,
não é a mesma coisa do que ge-
rar uma renda conservando o
patrimônio. Você pode pensar
tanto no patrimônio natural
quanto nos recursos humanos.
Se eu consigo gerar uma renda
altíssima, mas ao custo do au-
mento dos acidentes de traba-
lho, da mortalidade, isso não é
sustentável. No tempo do mila-
greeconômico,oBrasilcresceu
a taxas altíssimas, chinesas,
mas aumentou brutalmente o
número de acidentes de traba-
lho. O mesmo raciocínio se apli-
ca aos recursos naturais. De to-
da forma, medir desempenho
econômico é medir fluxo. Só
nãopodemosesquecerdosesto-
ques, o que o PIB faz. ● ANDREA

VIALLI

Consumoxambiente

Especialistas buscam uma reformulação da medida de riqueza que leve em conta ambiente e qualidade de vida

JoséElidaVeiga:economistaeprofessordaUniversidadedeSãoPaulo

●NicholasGeorgescu-Roegen:
Economistaromeno(1906-1994),
ficouconhecidoporaplicaràecono-
miaoconceitodaentropia,empres-
tadodatermodinâmica.NolivroA
LeidaEntropiaeoProcessoEconô-
mico,de1971,Georgescu-Roegen
mostrouqueosistemaeconômico
nãoeraummotoperpétuo,que
alimentaasimesmodeformacir-
cular,semperdas,esimumsiste-
maquetransformarecursosnatu-
raisemrejeitosquenãopodem
maisserutilizados

●E.F.Schumacher:Economista

britânico(1911-1977),publicouem
1973olivroSmall isBeautiful,no
qualchamaaatençãoparaosperi-
gosdocrescimentoacimadaspos-
sibilidadesderegeneração.Entu-
siastadaenergialimpa,alertoua
Europasobreosriscosdadepen-
dênciadoscombustíveisfósseis

●HermanDaly:Economistaeecó-
logoamericano,professordaUni-
versidadedeMaryland.Defendea
teoriadoEstadoEstacionário,em
queocrescimentoeconômicoex-
ponencialdevesersuplantadopela
qualidadedodesenvolvimento

Um‘novoPIB’emgestação
Entrevista

NOVOSTEMPOS–Manifestantespedemaçõescontrapobreza,desempregoemudançasclimáticasdurante reuniãodoG-20:questõespodementraremnovocálculodoPIB

SUSTENTABILIDADE

MUDANÇAS–ParaJoséEli daVeiga, ‘limitaçõesdoPIBsãomuitas’

42% dosrecursos
naturaisdoplanetasão
consumidosatualmentepor
ChinaeEUA,juntamente

US$4,5 tri
éocustoestimadoanual
dereparaçõespor
colapsoambiental

60% daágua
foiexauridapelomodelo
deproduçãoeconsumo;
umterçodasespécies
vivasdoplanetafoiextinto

Andrea Vialli

Após anos de críticas à forma
usada para medir o Produto In-
terno Bruto (PIB), organismos
internacionais devem receber
no próximo mês um relatório
com sugestões para mudar os
parâmetros de cálculo do de-
sempenho econômico dos paí-
ses. Em época de crise financei-
raedesaceleraçãodaeconomia
no mundo, a proposta é elabo-
rar um indicador que, além de
somar a atividade econômica,
considere as condições de vida
da população e índices relacio-
nados a sustentabilidade e pre-
servação de recursos naturais.

“A crise colocou em xeque
muitos conceitos, entre eles o
de que crescimento econômico
setraduzembem-estar”,avalia
Ricardo Young, presidente do
Instituto Ethos.

Umadas ideias de revisãodo
PIB está em andamento desde
meadosdoanopassado.Opresi-
dentedaFrança,NicolasSarko-
zy, encomendou a um grupo de
27renomadosespecialistas,en-
tre eles os ganhadores do prê-
mio Nobel de Economia Joseph
Stiglitz (2001) e Amartya Sen
(1998), uma reforma da métri-
ca. Matemáticos, estatísticos,
economistas ambientais e estu-
diosos da pobreza reforçam o
time, que ficou conhecido como
Comissão Stiglitz-Sen.

A comissão trabalha em três
frentes.Umadelasbuscaatuali-
zaroPIBpadrão,demodoquea
medidasetornemaisabrangen-
te e mais relevante para os for-
muladores de políticas públi-
cas. Outra tenta incorporar no-
vas medidas de sustentabilida-
de ambiental aos dados e, as-
sim,mensuraroimpactodaeco-
nomia sobre os ecossistemas.
Por último, o grupo trabalha na
criação de novos indicadores
para avaliar qualidade de vida e
bem-estar.

As críticas ao PIB remon-
tamàdécadade 1960e,pela pri-
meira vez desde o pós-guerra,
ganha força a proposta de me-
dir o progresso econômico em
novas bases. O relatório que es-
tásendopreparadodeveseren-
tregue à Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e outros or-
ganismos internacionais, como
a Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), Banco Mundial e
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI).

“Vai ser uma nova forma de
fazer a contabilidade das na-
ções,quepermitiráqueosresul-
tadosdo desempenhoeconômi-
co sejam medidos de uma ma-

neira melhor que a atual. O PIB
que conhecemos é precário”,
afirmaJoséElidaVeiga,profes-
sor da Faculdade de Economia
eAdministraçãodaUniversida-
de de São Paulo (FEA-USP) e
autor do livro Desenvolvimento
Sustentável - O Desafio do Século
XXI.

MODELO ULTRAPASSADO
AscríticasaoPIBcomomedida
docrescimentoeconômicoexis-
tem desde que ele passou a ser
amplamenteutilizadopelospaí-
ses, no Pós-Guerra. Um de seus
formuladores, o economista Si-
mon Kuznets, chegou a admitir
as limitações da métrica na dé-
cada de 1970.

Em2004,umencontrointer-
nacional de estatísticos organi-
zado pela OCDE lançou as ba-
ses para que o movimento anti-
PIB, hoje conhecido como
Beyound GDP (Além do PIB,

em inglês) se disseminasse pelo
mundo e culminasse no pedido
de Sarkozy aos economistas.

“A discussão é irreversível e
palpável porque é preciso en-
contrar instrumentos mais efi-
cientes para medir o progresso
e o nível de bem-estar dos paí-
ses, que levem em considera-
ção temas urgentes como saú-
de, pobreza, mudanças climáti-
caseadilapidaçãodosrecursos
naturais”, avalia Young, do Ins-
tituto Ethos.

AeconomistaamericanaHa-
zel Henderson levantou críti-
cas ao modelo do PIB há pelo
menos 20 anos. Segundo ela, o
critério da riqueza per capita
disfarça as desigualdades vi-
gentes – pois a métrica do PIB
apenas soma o resultado da ati-
vidadeeconômicasemlevarem
contaaschamadasexternalida-
des – os custos social e ambien-
tal envolvidos na produção da

riqueza por um país.
Um exemplo claro do que fa-

la Henderson é o caso das gran-
des catástrofes e desastres am-
bientais: hoje, eles acabam sen-
dopositivosparaocrescimento

do PIB, porque a reconstrução
das regiões afetadas por tais
eventos extremos movimenta o
setor de serviços e, consequen-
temente, gera empregos.

Outro exemplo é a natureza

do negócio. Uma mineradora
pode contribuir para o PIB com
a extração de minério, mesmo
às custas dadegradação dos re-
cursos naturais, o que pode
comprometer para sempre
uma cidade e as pessoas que vi-
vem ali. Além disso, o PIB só
contabiliza o fluxo de mercado-
rias, e não os estoques de bens
já produzidos.

AlémdaFrança,oReinoUni-
do também reforçou o coro so-
bre a necessidade de uma nova
métrica. No entanto, ainda de-
ve levar algum tempo para que
esses novos parâmetros sejam
assimilados e adotados como
padrão. “É muito difícil prever.
A ONU terá de assumir a elabo-
raçãodosindicadores.Aexpec-
tativaédequeorelatóriodaCo-
missão Stiglitz-Sen desenca-
deie um processo nas organiza-
ções internacionais”, explica
Veiga. ●

Ideiaémelhorar
ametodologia

Vários estudos têm alertado
que tanto a população da Terra
quanto seus níveis de consumo
crescem mais rapidamente do
que a capacidade de regenera-
ção dos sistemas naturais. Um
dos mais recentes, o relatório
Planeta Vivo, elaborado pela
ONG internacional WWF, esti-
ma que atualmente três quar-
tos da população mundial vi-
vem em países que consomem
mais recursos do que conse-
guem repor.

Só Estados Unidos e China
consomem,cadaum,21%dosre-
cursos naturais do planeta. Até
1960, a maior parte dos países
viviadentro deseus limites eco-
lógicos. Em poucas décadas do
atualmodelodeproduçãoecon-
sumo, a humanidade exauriu
60% da água disponível e dizi-
mou um terço das espécies vi-
vas do planeta.

SegundooestudodoWWF, o
colapso ambiental pode custar
ao mundo US$ 4,5 trilhões por
ano em reparações. E, apesar

das promessas de que o cresci-
mentodoPIBreduziriaapobre-
za, as desigualdades econômi-
cas se mantêm: a cada US$ 160
produzidos no mundo, só US$
0,60 chegam efetivamente aos
mais pobres.

“Oargumentodequeocresci-
mento econômico é a solução já
não basta. Não há recursos na-
turais para suportar o cresci-
mentoconstante.ATerraéfini-
taeaeconomiaclássicasempre
ignorou essa verdade elemen-
tar”, afirma o ecoeconomista
Hugo Penteado, autor do livro
Ecoeconomia – Uma Nova Abor-
dagem.

Penteado não está sozinho. A
urgência dos problemas am-
bientais e suas implicações pa-
ra a economia das nações têm
sido terreno fértil para o desen-
volvimento da ecoeconomia, ou
economia ecológica. Assim co-
mo as críticas ao PIB, a ecoeco-
nomia não é exatamente nova.
Seus principais expoentes co-
meçaram a surgir na década de

1960.Hoje,estãopaulatinamen-
te ganhando projeção graças à
visibilidade que o tema susten-
tabilidade conquistou.

Paraessaescola,asnovasmé-
tricas para medir o crescimen-
todaeconomianãobastam,em-
bora sejam bem-vindas em um
processo de transição. Para a
ecoeconomia, é preciso parar
de crescer em níveis exponen-
ciais e reproduzir – ou “biomi-
metizar” – os ciclos da nature-
za: para ser sustentável, a eco-
nomia deve caminhar para ser
cada vez mais parecida com os
processos naturais.

“A economia baseada no me-
canicismonãooferecemaisres-
postas. É preciso encontrar um
novo modelo, que dê respostas
aquestõescomogeraçãodeem-
pregos, desenvolvimento com
qualidadeeatémesmoumades-
materializaçãodosistema.Ven-
derserviços,nãoapenasprodu-
tos, e também produzir em ci-
clos fechados, sem desperdí-
cio”, afirma Paulo Durval Bran-

co, professor da Escola Supe-
rior de Conservação Ambiental
e Sustentabilidade (Escas).

Segundo Branco, embora as
empresas venham repetindo a
palavra sustentabilidade como
um mantra, são pouquíssimas
as que fizeram mudanças efeti-

vas em seus modelos de negó-
cio. O desperdício de matérias-
primas,oestímuloaoconsumis-
moeaobsolescênciaprograma-
da (bens fabricados com data
certa para serem substituídos )
ainda ditam as regras. “Mesmo
nas companhias que são consi-
deradas vanguarda em susten-
tabilidade, essas questões não
estãosendoobservadas.Opara-
digma vigente é crescer, con-
quistarmaisconsumidores,ele-
var o lucro do acionista.”

ESTACIONÁRIA
Outro pilar da ecoeconomia é a
defesa do estado estacionário –
conceito reformulado pelo eco-
nomista Herman Daly, da Uni-
versidade de Maryland, nos Es-
tados Unidos, com base nas
ideias de John Stuart Mill, um
dos pais da economia política
doséculo19.Daly,quefoiecono-
mista sênior do departamento
de Meio Ambiente do Banco
Mundial, defende que “a econo-
mia sustentável deve, em al-

gum ponto, parar de crescer.
Embora isso não signifique, ne-
cessariamente, parar de se de-
senvolver.”

A transição rumo à econo-
mia sustentável proposta por
Daly implica eliminar o fator
quantidade. A produção de
bensseria limitada ànecessida-
de de reposição dos itens. Pro-
dutos de vida mais longa pode-
riam ser substituídos mais len-
tamente, com menor impacto
sobreosrecursosnaturais.Nes-
se cenário, o fabricante presta-
ria serviços vinculados a bens
alugados, como manutenção,
recolhimento e reciclagem ao
fim de sua vida útil.

No setor financeiro, a ausên-
cia de crescimento provavel-
mente faria que os juros caís-
sem. E também traria mudan-
ças no alvo do sistema tributá-
rio. “Me parece razoável taxar
oquequeremosevitar,oesgota-
mento de recursos e a poluição,
edeixardetaxaroquemaisque-
remos, a renda.” ● A.V.
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